
EDITORIAL 

REFLEXÕES E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 

Compete à SPORL-CCF estabelecer parâme­
tros de relacionamento entre os seus pares, in­
cluindo sempre os mais jovens, dinamizar e di­
vulgar o conhecimento científico e tecnológico. 

Numa hora de profundas mudanças estrutu­
rais, com mais e maiores exigências, para me­
lhor qualidade de ensino, razão fundamental , 
pela qual se irá realizar de 2 a 4 de Fevereiro 
de 2007, na cidade de Trancoso o Curso de 
Integração e Formação de Internos de ORL. 

É função primordial das Sociedades Científi­
cas as ditas "Sociétés Savantes ", promover múl­
tiplas actividades no ensino da pós-graduação 
e na investigação, numa época em que a divul­
gação do saber, em qualquer ramo da ciência, 
é quase instantânea . 

O ensino Universitário/Hospitalar, foi reestru­
turado com o processo de Bolonha, convénio 
que introduz novas metodologias com maior 
exigência, mais creatividade e eventualmente 
melhor qualidade, a conceder iguais oportuni­
dades e direitos no mercado de trabalho da 
globalidade, onde estamos inseridos. 

Em tal circunstância é fundamental reflectir 
nas estruturas próprias: Universidades, Hospi­
tais de Ensino (agora também já os privados), 
O rdem dos M édicos- Colégio da Especialidade, 

Sociedades Científicas, UEMS, para reorgani­
zar e adaptar o curriculum para que haja uma 
maior e melhor formação contínua, com inter­
câmbios entre os Países Europeus, e da Lusofo­
nia para que não se fique refém do passado e 
amarrado a conservantismos que nos auto-sufo­
cam e marginalizam. 

O momento é de mudança, na qualidade e 
na exigência, já que há maior competição, 
quer no país de origem, quer no mercado de 
trabalho, na Comunidade Europeia. 

Não há que temer confrontos, no tempo e 
na circunstância. 

A Sociedade tem de estar atenta para vencer 
desafios: na clínica, no ensino e na investigação. 

É necessário manter uma estreita colabora­
ção com todas as estruturas da Saúde e tam­
bém com as suas congéneres Internacionais. 

Será a forma de promover mais e melhor 
ciência e técnica para os seus membros e cata­
pultar os colegas para uma melhor ciência e 
melhor técnica. 

Há pois que assumir convicções e defender 
causas. 
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